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Resumo 

Suínos são animais extremamente sensíveis a mudanças na temperatura 

ambiente, e reagem negativamente quando expostos a temperaturas ambiente 

elevadas, uma vez que possuem limitada capacidade de dissipação de calor. 

Esta revisão teve como objetivo abordar os principais efeitos deletérios de 

altas temperaturas ambientais sobre a capacidade reprodutiva de suínos 

machos e as alterações nutricionais utilizadas para reduzi-las. Nos machos 

reprodutores sob estresse pelo calor, ocorrem diminuições do volume seminal, 

da concentração espermática, motilidade espermática, além de ocorrer um 

maior aumento no número de espermatozóides anormais. Além das 

tradicionais alterações nas estruturas de construções e equipamentos, a 

alteração na nutrição de machos suínos afetados por estresse térmico tem 

mostrado resultados positivos, sobretudo a adição de alguns nutrientes na 

alimentação de animais como a Vitamina E, selênio, cromo, zinco e magnésio. 
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Semen quality in pigs subjected to heat stress: Literature review 

 

Abstract 

Swines are extremely sensitive animals to ambient temperature changes, and 

react negatively when exposed to high ambient temperatures, since they have 

limited capacity for heat dissipation. This review aimed to address the main 

deleterious effects of high ambient temperatures on the reproductive capability 

of male pigs and nutritional changes used to reduce them. In breeding males 

under heat stress, there are decreases in semen volume, sperm concentration, 

sperm motility, and experience a greater increase in abnormal sperm. Besides 

the traditional changes in the structures of buildings and equipment, the 

change in the nutrition of male pigs affected by heat stress has shown positive 

results, especially the addition of some nutrients in food animals such as 

Vitamin E, selenium, chromium, zinc and magnesium. 

Keywords: sperm, motility, temperature 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Em países tropicais os períodos de calor intenso são marcados por 

temperaturas expressivas que ocorrem principalmente durante o final da 

primavera, no verão e no início do outono, nos meses de outubro a março 

(INMET, 2004). Os suínos são susceptíveis a essas temperaturas, devido a sua 

limitada capacidade de eliminação de calor corporal, visto que apresentam 

uma espessa camada de tecido adiposo subcutâneo, limitada capacidade de 

perda de calor por sudorese e pelo reduzido número de glândulas sudoríparas 

presentes na pele (EINARSSON et al., 1996; DYCE et al., 1997). Como 

consequência, esses animais têm uma menor tolerância ao calor em relação a 

muitos outros animais domésticos e são susceptíveis à hipertermia quando 

expostos ao estresse pelo calor (WENTZ et al., 2001). 

O estresse pode ser definido como uma reação do organismo a uma 

condição adversa do ambiente, onde ocorre uma tentativa de realizar a 
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termorregulação e manter a homeostasia (MACHADO FILH; HÖTZEL, 2000). 

Qualquer estímulo ambiental sobre um indivíduo que sobrecarregue seus 

sistemas de controle e reduza a sua adaptação, ou tenha potencial para isto, 

resulta em estresse (FRASER; BROOM, 1990). 

Calor e umidade elevada podem resultar em estresse crônico, 

especialmente se acompanhado por uma ampla flutuação da temperatura, 

resultando em diminuição na ingestão de alimento e interferência na 

espermatogênese (KUNAVONGKRIT et al., 2005). Considera-se que os animais 

estão expostos a estresse térmico quando a temperatura ambiente estiver 

acima da zona de conforto térmico e energia for gasta para manter a 

temperatura corporal (BLACK et al., 1992).  

Como temperatura de conforto, entende-se aquela na qual se torna 

dispensável qualquer atividade metabólica por parte do animal para aquecer 

ou esfriar o corpo, na qual o metabolismo animal é mínimo (OLIVEIRA et al., 

2003). Para os machos a temperatura ideal, segundo Perdomo et al. (1985), 

situa-se entre 12 e 21ºC, sendo a temperatura crítica inferior igual a 12ºC e a 

temperatura crítica superior igual a 26ºC. 

Dentro da zona de conforto térmico, a energia da dieta é utilizada para 

crescimento, manutenção e atividade física. Abaixo desta temperatura, energia 

adicional é necessária para manter a homeotermia. Acima desta condição, todo 

calor produzido deve ser eliminado (COLLIN et al., 2001). 

Embora os suínos procurem se adaptar às condições ambientais quando 

expostos a elevadas temperaturas pelo aumento rápido do cortisol, as 

concentrações deste hormônio retornam praticamente ao normal nas primeiras 

72 h após a exposição. Porém, se a temperatura for alta durante o dia e baixa 

durante a noite, a adaptação torna-se difícil. Diferenças entre as temperaturas 

diurnas e noturnas maiores do que 10ºC (25-35ºC) e uma umidade maior do 

que 90% irão desencadear estresse maior nos animais que não conseguem se 

adaptar a tais mudanças. Desta forma, flutuações na temperatura durante o 

dia e à noite podem significar um fator desencadeante de estresse para os 

machos durante as estações quentes do ano (SEREN et al., 1988). 
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Deste modo, objetivou-se com esta revisão de literatura, a abordagem 

dos principais efeitos negativos de altas temperaturas ambientais sobre o 

desempenho reprodutivo de suínos machos, assim como estratégias para 

controle desses efeitos, através de alterações nutricionais. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Efeitos da temperatura ambiente sobre a reprodução de machos 

 

Os altos índices de temperatura e umidade no ambiente, principalmente 

durante os meses mais quentes do ano, podem afetar severamente a eficiência 

reprodutiva dos machos suínos (WETTEMANN et al., 1976). 

A qualidade do sêmen pode ser afetada por diversos fatores como 

manejo, alojamento, sanidade, nutrição e clima (FLOWERS, 1997). Quando os 

animais encontram-se fora da zona de conforto térmico, a produção de calor 

aumenta e a taxa e a eficiência da utilização dos nutrientes são reduzidas 

(SILVA, 2000). 

Diversos estudos realizados sob condições controladas de temperatura e 

umidade 

demonstraram que as células espermáticas são afetadas pelos elementos 

climáticos e a gravidade das lesões depende da intensidade do estresse 

térmico e do período de exposição a eles (FLOWERS, 1997). 

A produção de sêmen e o número total de espermatozóides no ejaculado 

dos cachaços são influenciados por todos aqueles fatores que possam alterar o 

processo de espermatogênese, como disponibilidade de alimento, idade, 

nutrição, efeitos ambientais, status sanitário e freqüência de montas ou 

colheitas, fatores estes que resultam em grandes variações das características 

do sêmen (MARTÍNEZ; CORCUERA, 2005). 

Segundo Kunavongkrit et al. (2005), durante as estações mais quentes, 

o animal consome menos ração e o balanço nutricional de sua dieta pode ser 
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afetado. Cachaços com baixo consumo de proteína têm o início da ejaculação 

retardado e sua duração diminuída. 

Cachaços submetidos a altas temperaturas ambientais têm sua 

fertilidade reduzida, pois, de acordo com Suriyasomboon (2005), tais 

condições podem causar uma degeneração testicular leve à moderada. Estes 

machos produzem ejaculados com menor concentração de espermatozóides, 

alta porcentagem de células espermáticas (espermatozóides) anormais e 

diminuição da motilidade e do volume espermático. 

Segundo Waberski et al. (1994) a porcentagem de células espermáticas 

anormais é um parâmetro de avaliação seminal importante, pois provê 

informação sobre a eficiência da espermatogênese e facilita a seleção de 

machos para programas de inseminação artificial. 

Sobestiansky et al. (1998) relataram que o alojamento de machos em 

ambientes com temperaturas acima de 30oC leva ao comprometimento da 

qualidade do sêmen, por afetar o processo de espermatogênese e reduzir a 

motilidade dos espermatozóides. 

Em suas pesquisas, Sydenstricker (1993) afirmou que machos 

submetidos a altas temperaturas podem apresentar alterações na 

espermatogênese, devido ao aquecimento local dos testículos e ao 

desequilíbrio hormonal e metabólico, decorrentes do estresse, comprometendo 

a qualidade do sêmen. 

Flowers (1997) afirmou que os efeitos negativos do estresse calórico 

sobre a 

espermatogênese dos machos reprodutores suínos podem ser imediatos, 

severos e consistentes. Segundo o autor, o tempo mínimo de exposição e a 

temperatura crítica do ar nas quais a produção espermática é prejudicada, 

provavelmente variam de acordo com o local. 

De acordo com Myer e Bucklin (2001), temperaturas acima de 29°C 

causam redução da produção e da qualidade dos espermatozóides. Valores 

próximos a este foram encontrados por Estienne (2000), cujas pesquisas têm 

indicado que o tempo mínimo de exposição e temperatura crítica do ar para 
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que a produção de células espermáticas seja afetada é de 72 horas e 29,4oC, 

respectivamente. 

Estienne (2000) relatou que um período de aproximadamente duas 

semanas é normalmente observado entre o estresse calórico agudo e as 

primeiras indicações na produção de espermatozóides anormais. 

Suriyasomboon et al. (2004)  analisando suínos criados sobre sistema 

convencional e evaporativo, encontraram significativo efeito sazonal sobre a 

porcentagem de espermatozóides morfologicamente normais e anormais com 

defeitos como gota citoplasmática proximal e anomalias na cabeça 

espermática. A temperatura tem significativo efeito negativo sobre os 

espermatozóides morfologicamente normais, aumentando o índice de gotas 

proximais tanto no sistema convencional quanto com sistema evaporativo. A 

umidade tem efeito negativo sobre as gotas proximais no sistema evaporativo. 

Alterações na qualidade seminal de suínos selvagens nas diferentes 

estações do ano também foram observadas por Kozdrowski e Dubiel (2004). 

Os autores concluíram que os ejaculados de suínos selvagens não diferem dos 

ejaculados de suínos domésticos, e que o sêmen apresentou maior volume, 

concentração e número de espermatozóides no final do outono, sendo que a 

motilidade espermática foi menor no verão do que nas demais estações. Ainda 

de acordo com os autores, há uma expressiva correlação entre concentração 

espermática e volume da fração líquida do ejaculado. Tais resultados 

comprovam que a influência climática sobre a qualidade seminal é um fator 

inerente à espécie, não dependendo da linhagem genética dos animais. 

A correlação entre o estresse causado pelas altas temperaturas 

ambientais e a diminuição de volume do sêmen e da concentração espermática 

pode ser atribuída à indução da produção excessiva de hormônios 

corticosteróides ocasionada pelo estresse  segundo Kunavongkrit et al. (2005). 

De acordo com o autor, quando os suínos se encontram em instalações com 

temperaturas elevadas, o hormônio do estresse (cortisol) aumenta 

rapidamente, mas nas 72 horas seguintes retorna praticamente aos níveis 

normais. Isto indica a adaptação dos suínos às diversas temperaturas 
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ambientais, embora as temperaturas altas durante o dia e baixas durante a 

noite dificultem esta adaptação. Diferenças diárias de temperatura acima de 

10oC e umidades acima de 90% irão gerar maior estresse nos cachaços mais 

sensíveis, que não poderão adaptar-se a essas mudanças. 

De acordo com Suriyasomboon et al. (2004), o volume e a produção 

espermática total diminuem quando a temperatura e a umidade excedem 30oC 

e 40%, respectivamente, no sistema convencional, e 27oC e 70%, 

respectivamente, no sistema climatizado. 

Kozdrowski e Dubiel (2004) observaram em sua pesquisa, que em 

cachaços adultos, a massa testicular e o nível de testosterona no sangue são 

significativamente maiores no inverno, quando comparados ao verão. Segundo 

Kunavongkrit et al. (2005), quando a concentração de testosterona é alta, o 

volume seminal, a concentração espermática e a viabilidade após 

congelamento seguido de descongelamento também são maiores, pois a  

testosterona é muito importante para a manutenção quantitativa da 

espermatogênese. 

 

2.2 Alternativas adotadas para melhorar a qualidade do sêmen de 

machos em estresse térmico 

 

De acordo com Bortolozzo et al. (2003), a produção espermática varia de 

acordo com o macho, raça, época do ano, meio ambiente, idade, nível 

nutricional e tamanho dos testículos. Nesse sentido, o fornecimento de 

condições ambientais adequadas para a plena produção espermática utilizando 

sistemas de ambiente controlado ou ventilação e aspersão são fundamentais 

para otimizar a produção espermática. 

Além das alterações no ambiente, com instalações de equipamentos, 

visando melhorar a temperatura ambiental, causando resfriamento, tendências 

na nutrição também são observadas para tentar minimizar os efeitos deletérios 

do estresse térmico na fertilidade dos animais. 
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Com os avanços obtidos no melhoramento genético dos suínos, um plano 

nutricional mais elevado é necessário para atender as necessidades. Animais 

com plano nutricional mais elevado reagem mais drasticamente ao calor do 

que animais com plano nutricional mais baixo (FUQUAY, 1981).  

Vários estudos mostram que o selênio (Se) e vitamina E (Vit. E) podem 

afetar positivamente a qualidade do sêmen suíno.  

A suplementação de selênio reduz a degeneração dos túbulos 

seminíferos, a baixa motilidade e anomalias morfológicas em 

espermatozóidesem ratos e porcos (BRZEZINSKA-SLEBODZINSKA et al., 

1995). Segundo os mesmo autores, a morfologia testicular e funções são 

afetados pela deficiência de Se e que o elemento é necessário para a 

biossíntese de testosterona e na formação e desenvolvimento normal dos 

espermatozóides. 

A função do Vit. E é inteiramente associada às suas propriedades 

antioxidantes, e o sêmen suíno é extremamente sensível a danos peroxidativos 

devido ao alto conteúdo de ácidos graxos insaturados em fosfolipídios da 

membrana plasmática , além da relativa baixa capacidade antioxidante do 

plasma seminal. O dano estrutural aos espermatozóides ocorre quando devido 

a peroxidação lipídica, o que resulta em um declínio na motilidade espermática 

(BRZEZINSKA-SLEBODZINSKA et al., 1995).  

Brzezinska-Slebodzinska et al. (1995) relataram um aumento na 

concentração de espermatozóides no sêmen de cachaços suplementados com 

Vit. E como um efeito associado às propriedades antioxidantes dessa vitamina. 

Echeverria-Alonzo, et al. (2009), analisando a suplementação com 

Vitamina E e Selênio, em dietas de suínos machos em estação quente e fresca, 

relataram que adição desses nutrientes influenciou positivamente a 

concentração espermática, a motilidade espermática, a porcentagem de 

espermatozóides morfologicamente normais, além de reduzirem as anomalias 

de cabeça e a retenção de gotículas citoplasmáticas, nas duas estações, sendo 

mais relevante na estação quente, onde as alterações negativas no sêmen, 

tendem a ser maiores.  
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A nutrição dos machos reprodutores pode influenciar a quantidade de 

sêmen (número de espermatozóides e volume do ejaculado), especialmente 

em animais jovens e sob condições desfavoráveis de ambiente (HUGONIN, 

2001).  

Uma dieta contendo 14% de proteína ou nível de lisina de 0,7% e 70% 

de energia é recomendada para machos reprodutores e, quando reduzida a 

ingestão diária, a produção de sêmen será reduzida (FLOWERS, 1997).  

No que diz respeito à dieta, deve-se considerar a importância dos 

minerais, principalmente aqueles necessários para a produção espermática e 

desenvolvimento testicular, em especial a importância dos microminerais 

orgânicos cobre, cromo, manganês, iodo, selênio, zinco e ferro, cuja 

suplementação leva ao aumento do volume do ejaculado e redução dos efeitos 

estressantes aos quais os animais são submetidos (MAHAN et al., 2002). 

O zinco é um elemento mineral que apresenta importante função para os 

machos, pois desempenha papel vital na secreção de hormônios, 

especialmente aqueles relacionados ao crescimento, reprodução, 

imunocompetência e estresse, sendo essencial para o desenvolvimento sexual 

e espermatogênese (CLOSE, 2000), por sua influência sobre o 

desenvolvimento das células de Leydig e produção de esteróides a nível 

testicular (HESKETH, 1982). Desta forma, recomendam-se níveis de ao menos 

100 mg/kg na ração de machos suínos (CARRIÓN; MEDEL, 2001). 

Animais estressados alimentados normalmente manifestam sinais de 

deficiência de cromo, verificados por decréscimo na eficiência alimentar, 

aumento do hormônio do estresse e função imune comprometida. Várias 

formas de estresse aumentam a mobilização das reservas de cromo, sendo 

que em animais estressados demonstrou-se o aumento dos requerimentos de 

cromo. Pelo exposto, é necessária a suplementação de cromo para suínos em 

particular sob condições de estresse e doença (van HEUGTEN; SPEARS, 1997). 

A suplementação dietética contendo magnésio também alivia os efeitos 

do estresse pela redução da concentração de cortisol plasmático, 

noradrenalina, adrenalina e dopamina, e a grande vantagem do magnésio 
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orgânico em relação ao inorgânico é verificada pelo aumento da 

biodisponibilidade deste composto (D’SOUZA; MULLAN, 1998). 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os suínos, com o aumento da idade, tornam-se bastante sensíveis a 

altas temperaturas ambientais, uma vez que não possuem mecanismos 

eficientes de eliminação do calor corporal. Esse estresse causado por altas 

temperaturas afeta, sobretudo machos em fase de reprodução, onde a 

qualidade do sêmen destes animais tende a diminuir pois ocorre diminuição do 

volume do ejaculado, da concentração e mobilidade espermática e aumento do  

número de espermatozóides anormais, 

Além das tradicionais alterações nas estruturas de construções e 

equipamentos, a alteração na nutrição de machos suínos afetados por estresse 

térmico tem mostrado resultados positivos, sobretudo a adição de alguns 

nutrientes na alimentação de animais como a Vitamina E, selênio, cromo, zinco 

e magnésio. 
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